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Não estejas entres os beberrões de 
vinho, nem entre os comilões de carne, 
pois o beberrão e o comilão cairão em 
pobreza, e a sonolência cobrirá de 
trapos o homem. 
Ouve a teu pai, que te gerou, e não 
desprezes a tua mãe, quando vier a 
envelhecer.  
Compra a verdade, e não a vendas; 
adquire a sabedoria, a disciplina e o 
entendimento. 










A questão da responsabilização penal dos agentes que, no momento do crime, 
encontram-se em estado de embriaguez, gera certa polêmica na prática forense. O 
trabalho aborda o tema, delimitando-o à espécie de embriaguez alcoólica e ao crime 
de homicídio. Analisa-se o crime em seu aspecto analítico, bem como a 
culpabilidade, e traz breves comentários sobre o homicídio, como tipo penal. 
Também enfoca o problema da embriaguez alcoólica, para se chegar a uma 
conclusão sobre sua influência no comportamento do agente, no momento em que 
este comete o crime de homicídio. Por fim, descreve-se as possibilidades legais de 
responsabilização penal do ébrio delinqüente, com a conclusão pela interpretação 
do artigo 28, inciso II, do Código Penal, à luz do princípio constitucional do estado de 
inocência, de modo a expurgar do ordenamento jurídico qualquer resquício da 
responsabilidade penal objetiva. A metodologia utilizada no presente trabalho 
consistiu em consultas às obras bibliográficas. 
 


















The question of the criminal responsibility of the agents who, at the moment of the 
crime, meet in drunkeness state, generates certain practical controversy in the 
forensic one. The work approaches the subject, delimiting it it the species of alcoholic 
drunkeness and to the homicide. One analyzes the crime in its analytical aspect, the 
culpability, and brings brief commentaries on the homicide, as criminal type. Also it 
focuses the problem of the alcoholic drunkeness, to arrive itself at a conclusion on its 
influence in the behavior of the agent, at the moment where this commits the 
homicide. Finally, one describes the legal possibilities of criminal responsibility of the 
delinquent drunkard, with the conclusion for the interpretation of article 28, 
interpolated proposition II, of the Criminal Code, to the light of the constitutional 
principle of the innocence state, in order to purge of the legal system any vestige of 
the objective criminal liability. The methodology used in the present work consisted of 
consultations to the bibliographical workmanships. 
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